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INFORMAÇÕES BÁSICAS

A revista Conjectura: filosofia e educação é uma
publicação quadrimestral do Programa de Pós-Graduação em
Educação e do Centro de Filosofia e Educação, da Universidade de
Caxias do Sul (UCS). Com tiragem de 500 exemplares e disponível
online, vem divulgando, desde 1992, pesquisas relativas aos
problemas centrais da Filosofia e da Educação, incluindo
interrogações interdisciplinares que busquem esclarecer a relação
entre a prática educativa e questionamentos filosóficos. A revista é
multilíngue e publica trabalhos em português, espanhol, francês,
inglês, italiano e alemão, na forma de artigos inéditos, mas também
poderão ser publicados documentos inéditos, resenhas críticas,
debates, traduções, notas relativas a eventos e anúncios de revistas
científicas da área. Os trabalhos são submetidos à apreciação da
Comissão Editorial e encaminhados a dois avaliadores ad hoc para
parecer (sistema de duplo cego ou Double Blind Review). A seleção
leva em consideração a originalidade, a relevância e a qualidade
metodológica e científica. Avalia-se também sua adequação às
normas da ABNT.

MISSÃO

Publicar trabalhos científicos que contribuam para o avanço
da pesquisa, especialmente sobre Conceitos fundamentais de ética,
Transversalidade da ética e problemas interdisciplinares, História
e filosofia da educação e Educação, linguagem e tecnologia.
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Apresentação

O presente número da revista Conjectura: filosofia e educação apresenta
artigos inéditos relativos aos problemas centrais da Filosofia e Educação,
incluindo interrogações interdisciplinares que buscam esclarecer a relação
entre a prática educativa e o questionamentos filosóficos.

O artigo de Jayme Paviani pretende mostrar os pressupostos éticos
e epistemológicos das atividades de ensino e aprendizagem em Kant e
Habermas e, igualmente, introduzir alguns aspectos relevantes da questão
que sirvam para um posterior desenvolvimento.

Já o texto de Evaldo A. Kuiava e Lisiane Reis Brum pretende discutir
a complexidade existente no trabalho docente em Educação Física, cuja
responsabilidade do professor inclui o cuidado com as implicações éticas
e pedagógicas no trabalho com o corpo do outro, seja ele professor no
Ensino Superior ou professor no Ensino Médio ou Fundamental.

Elnora Gondim e Osvaldino Marra Rodrigues procuram mostrar
que a posição original é um recurso heurístico para que as questões de
justiça sejam pensadas. A posição original é um procedimento que faz
parte das condições de elegibilidade dos princípios de justiça. Esse
artifício é definido como procedimentalismo puro, aquele em que
procedimentos justos garantem resultados justos.

Compreender as transformações societais oriundas da sociedade de
consumo é o que pretende Paulino Eidt em seu texto. O mundo técnico-
científico rompeu com o homem natural e sua sabedoria. Restou a
obediência às regras da racionalidade e a adaptação ao mercado global.
Ele exige a adequação ao proposto. Os mecanismos econômicos e
tecnológicos de produção e do consumo local tornaram-se tão complexos
e, em alguns aspectos, tão vulneráveis, que perturbações num só ponto
da cadeia de interdependência global desarticulam toda uma rede de
conexões, afetando, consequentemente, todo o tecido social da região.

A filosofia da educação de Abraham Joshua Heschel busca na tradição
judaica uma luz para o homem moderno. Essa tradição, analisada por
Renato Somberg Pfeffer, afirma que o mundo descansa sobre três pilares:
estudar para participar da sabedoria divina, cultuar o criador e ter
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compaixão pelo nosso próximo. Nossa civilização, afirma Heschel,
subverteu esses pilares fazendo do estudo uma forma de alcançar o poder,
da caridade um instrumento de relações públicas e do culto uma forma
de adorar nosso próprio ego. Essa crise extrema exige uma reorientação
radical: estudo, culto e caridade são fins e não meios. O poder, por sua
vez, deveria ser um instrumento, não a finalidade da existência. Para
Heschel, o clímax da existência, a experiência suprema do viver, deveria
ser o estudar. Na prática, isso significa uma reforma radical nos
fundamentos da educação contemporânea. Os insights heschelianos
podem ser fundamentais para a compreensão da condição humana em
sua historicidade e do mundo como lugar de realização da humanidade.

José Cláudio Matos discute a formação da mentalidade individual,
por meio de uma reflexão comparativa entre Democracia e educação, de
John Dewey, e Admirável mundo novo, de Aldous Huxley.

O ensaio de Ilva Maria Boniatti estuda as estratégias ficcionais
presentes na correspondência da poetisa, missivista e tradutora Ana
Cristina César, com o intuito de dar visibilidade aos espaços públicos e
privados na literatura da contemporaneidade. De uma perspectiva
historicizada, o ensaio traça o percurso teórico-crítico de definição desses
espaços.

A importância da felicidade dentro do sistema moral kantiano é
destacada no texto de Édison Martinho Difante. Para o autor, o dever
indireto de promover a felicidade coloca-se, na filosofia prática de Kant,
como um meio para a moralidade, visto que a falta de felicidade pode se
apresentar como um obstáculo à prática moral e não o contrário.

Por fim, diante de uma sociedade plural e relativista como a nossa,
Cledes Casagrande e Eucledes Casagrande sustentam que a ética do
discurso de Habermas se apresenta como um procedimento fecundo de
justificação e de validação do agir humano.

Boa leitura!

Everaldo Cescon
Coeditor
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